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RESUMO – Objetivou-se estudar a relação de interferência de plantas daninhas 

sobre a morfogênese, produção de gases de efeito estufa e produtividade da 

Urochloa ruziziensis. O experimento foi instalado na Universidade Federal de Mato 

Grosso, Campus Universitário do Araguaia, no município de Barra do Garças - MT. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com os tratamentos constando 

de períodos de convivência 0, 15, 30, 45, 60, 75, 90 dias com quatro repetições. 

Foram realizadas análises dos parâmetros morfogênicos: número de perfilho, 

número de folhas, biomassa de lâmina foliar fotossinteticamente ativa, biomassa de 

caule verde, biomassa da lâmina foliar seca e biomassa de caule seco. Após a 

obtenção das biomassas, foram calculadas as disponibilidades de matéria seca 

verde e matéria seca morta correspondente a cada período e suas respectivas 

participações percentuais na disponibilidade total de forragem. Também foram 

realizadas análises in vitro de produção dos gases metano (CH4) e dióxido de 

carbono (CO2). Os resultados foram submetidos à análise de variância pelo teste F e 

para os testes de média utilizou-se Scott-Knott a 5%. A produção de biomassa, CH4 

e CO2 da U. ruziziensis foi alterada logo aos 15 dias de convivência com as plantas 

daninhas havendo efeito ainda maior a partir de 45 dias. Conclui-se que as plantas 

daninhas interferem em todos os parâmetros morfológicos, na produtividade e na 

produção de gases de efeito estufa da Urochloa ruziziensis.  

Palavras Chave: Dióxido de carbono, gases de efeito estufa, metano e período 

anterior à interferência. 

 

 

 

 

  



x 
 

ABSTRACT - It had aimed to study the relationship of interference of weeds about 

the morphogenesis, productivity and greenhouse gases production of Urochloa 

ruziziensis. The research was installed at Mato Grosso Federal University, Barra do 

Garças County. The experimental design was randomized block, four replication and 

seven levels of coexistence period that are 0, 15, 30, 45, 60, 75 and 90 days. 

Analyses were done to morphological parameters: tiller number, leaves number, 

green leaf biomass, green stein biomass, dry leaf blade biomass and dry stein 

biomass. After to have the biomass, it were calculated the green dry matter and dead 

dry matter availability corresponding to each period and it percentage participation in 

the total grass availability. Also, it was done analyses in vitro of greenhouse gases 

methane (CH4) and carbon dioxide (CO2). Variance analyses were done in the 

results to 5% and mean tests by Scott-Knott to 5%. The biomass production, CH4 

and CO2 of U. ruziziensis were modify with only 15 days of coexistence with weeds 

having bigger effect after 45 days. It concludes that weeds interfere in the all 

morphological parameters, productivity and greenhouse gases production of U. 

ruziziensis.   

Key Words: Carbon dioxide, greenhouse gas, methane e period prior to interference.
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1. INTRODUÇÃO  

 

 O Cerrado brasileiro é o segundo maior bioma brasileiro, tendo abrangência 

de 22% do território nacional (SANTOS et al., 2014). Existem relatos de que 26,5 % 

do total de Cerrado são ocupados por pastagens cultivadas e agricultura (SANO et 

al., 2008). Oliveira (2006) relata que espécies do gênero Urochloa são 

predominantes nas áreas cultivadas com pastagem no Cerrado. 

 Os capins do gênero Urochloa possuem ampla adaptação às diversas 

condições de clima e solo característicos da região do Cerrado, sendo muito 

utilizados para alimentação de bovinos criados a pasto (SILVA e FERRARI, 2012). 

Na agricultura o gênero Urochloa tem sido utilizado como plantas de cobertura de 

solo após a retirada das “culturas de verão”. Este gênero apresenta boa capacidade 

de produção de massa vegetal, mesmo em período de escassez hídrica (MACHADO 

e ASSIS, 2010).  

Apesar da habilidade de crescimento em período de seca, o gênero Urochloa 

pode apresentar baixa produção devido à competição com plantas daninhas. 

Comumente encontra pastagens infestadas de plantas daninhas, ou por falta de 

manejo em época adequada ou por reinfestação das plantas daninhas após o 

controle. 

O controle ineficaz das plantas daninhas influencia de forma negativa na 

produção de pastagem de U. ruziziensis dado que a produção de perfilho, biomassa 

e outros componentes da forrageira são modificados, tendo como consequência, a 

baixa qualidade nutricional da forrageira. 

A diminuição na qualidade nutricional da U. ruziziensis produzida resultará em 

aumento da produção de gases de efeito estufa pelo bovino que a consumir. 

Segundo a Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO, 2013) a 

produção de gases de efeito estufa pelos bovinos está intimamente ligada à 

qualidade nutricional da alimentação ingerida. 

A diminuição na qualidade nutricional não só ocasiona aumento na produção 

de gases, mas também influencia no tempo que o animal irá ficar em pastejo. 

Segundo Zotti e Paulino (2009) os ruminantes perdem de 4,0 a 12% de energia 
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bruta ingerida na síntese e emissão de metano. Em outras palavras, a energia que 

deveria ser utilizada para produção de carne é perdida e assim, o animal demorará 

mais tempo para chegar ao peso de abate. 

Tendo em vista essa problemática, objetivou-se com este trabalho estudar as 

relações de interferência das plantas daninhas sobre a Urochloa ruziziensis Germain 

et Evrard, quantificando o efeito de períodos crescentes de convivência das plantas 

daninhas sobre a morfogênese, produção de gases de efeito estufa e produtividade 

da Urochloa ruziziensis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



3 
 

 
 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. VISÃO DO MERCADO BOVINO NO BRASIL 

 

 O Brasil é destaque a nível mundial em produção de carne bovina. De acordo 

com a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes - ABIEC (2014) 

o país possui área de 167 milhões de hectares com pastagens, onde são mantidos 

aproximadamente 208 milhões de bovinos. Desses 208 milhões de bovinos 

existentes no Brasil, 97% são produzidos exclusivamente a pasto (ABIEC, 2011), o 

qual apresenta menor custo de produção (ANUALPEC, 2010). 

 A produção de bovinos a pasto faz com que o Brasil consiga exportar carne 

bovina para diversos países, pois a carne produzida exige menor gasto energético e 

consequentemente torna-se ecologicamente mais correta (DIAS-FILHO, 2014).  

Apesar da carne brasileira ser considerada ecológica e apresentar bons preços, o 

Brasil tem deixado de vender para mercados exigentes em qualidade como a União 

Europeia e Estados Unidos (MAIA FILHO et al., 2015). 

 O Brasil é um dos maiores produtores mundial de carne bovina, estando à 

frente da União Europeia, China e Índia, porém a partir de 2014 perdeu o posto de 

maior exportador de carne bovina para a Índia (USDA, 2017) e a cada ano as 

exportações têm diminuído (DAMBORIARENA e VIANA, 2014). Isso acontece 

porque no mercado de carne quem dita o valor do produto é o consumidor e não o 

produtor. A característica do consumidor ditar o valor da carne faz com que o 

produtor diminua seu custo de produção e aumente o rebanho, não se preocupando 

com a qualidade do produto (MAIA FILHO et al., 2015). 

 Outra característica do mercado bovino brasileiro é o deslocamento das 

regiões produtoras impulsionadas pela expansão agrícola, onde o Centro-Oeste 

passou a ser o maior produtor nacional a partir de 1970. (DAMBORIARENA e 

VIANA, 2014). Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - 

MAPA (2015) Mato Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul apresentam uma população 

de bovinos de mais de 69 milhões de animais. Isso justifica a concentração das 

maiores plantas frigorificas na região, com total de 37 unidades.  

 Para o Brasil continuar crescendo no mercado internacional da carne e 

alcançar mercados mais exigentes é necessário investir em marketing e qualidade 
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do produto, sendo este último influenciado por nutrição, genética, sexo e idade 

(MAIA FILHO et al., 2015). 

 

2.2. PASTAGEM 

  

A área de pastagem no Brasil cresceu aproximadamente sete milhões de 

hectares de 1975 para 2006 (IBGE, 2007). Porém, de 2006 a 2015 houve queda de 

cinco milhões de hectares, passando de 172 milhões de hectares para 167 milhões 

de hectares (ABIEC 2014). Mesmo assim, a pecuária nacional tem como base de 

sustentação as pastagens (INOUE et al., 2012).  

 Outro fato importante é que as pastagens brasileiras encontram-se 

degradadas ou com algum grau de degradação. Mas a degradação de pastagens 

não é problemática exclusiva do Brasil e sim mundial. Aproximadamente 80% das 

pastagens mundiais apresentam-se adequadas, o restante está degradado ou em 

processo de degradação, sendo ainda pior em regiões áridas (DIAS-FILHO, 2014). 

 De acordo com Dias-Filho (2011) existem dois tipos de degradação de 

pastagens, sendo degradação agrícola e degradação biológica. A primeira consiste 

em menor capacidade de suporte causado por plantas daninhas. A segunda é a 

diminuição da capacidade do solo em suportar a planta, sendo substituída a 

pastagem por plantas menos exigentes em nutrição ou o solo fica descoberto. 

 Desta forma, uma pastagem que apresente menor capacidade produtiva do 

que o esperado, na perda da capacidade de acúmulo de fitomassa, é considerada 

degradada. Deste modo, é possível fazer uma classificação quanto ao grau de 

degradação, sendo leve, moderado, forte e muito forte (DIAS-FILHO, 2011, 2014).  

 

2.2.1. Urochloa ruziziensis 

  

A Urochloa é um gênero que tem origem em regiões tropicais tendo 

aproximadamente 100 espécies (MONTEIRO et al., 1974). No Brasil existem 15 

espécies de Urochloa, onde oito são consideradas nativas e sete foram introduzidas 

após a década de 1950 (SENDULSKY, 1977).  

 Por se adaptar muito bem a solos de baixa fertilidade, a Urochloa é muito 

utilizada no Brasil. A dispersão do gênero Urochloa se deu graças às características 
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de agressividade, boa produção de sementes e tolerância à seca. Por apresentar 

rusticidade e boa produção, as forrageiras do gênero Urochloa foram as primeiras a 

serem plantadas em ampla escala no Cerrado brasileiro em substituição às 

pastagens naturais (ALCÂNTARA, 1987). 

 A U. ruziziensis é uma espécie perene de origem africana, subereta, com 1,0 

a 1,5 metro de altura, apresenta base decumbente e radicante nos nós inferiores. 

Possui rizomas fortes em forma de tubérculos arredondados e com até 15 mm de 

diâmetro. As folhas são lineares e lanceoladas com 100 a 200 mm de comprimento e 

15 mm de largura, pubescentes e verdes amareladas. A inflorescência é formada por 

3 a 6 racemos de 4,0 a 10,0 cm de comprimento, ráquis largamente alada com 4,0 

mm de largura e geralmente arroxeada. As espiguetas são de 5,0 mm de 

comprimento, pilosas na parte apical e bisseriadas ao longo da ráquis. A gluma 

inferior tem 15 mm de comprimento e surge 0,5 a 1,0 mm abaixo do resto da 

espigueta e o flósculo fértil apresenta 4,0 mm de comprimento (SENDULSKY, 1977). 

 A propagação é feita por sementes e por propagação vegetativa. Quanto ao 

tipo de solo, não tolera solos mal drenados, preferindo os drenados e com boa 

fertilidade (SERRÃO e SIMÃO, 1971). A produção de matéria seca é variável. Sem 

adubação a U. ruziziensis produz até 6,0 t ha-1 ano-1. Com adubação adequada pode 

produzir até 11,0 t ha-1 ano-1 (ALVIM et al., 1990). 

   

2.3. PLANTAS DANINHAS 

  

As plantas daninhas são todas e quaisquer plantas indesejáveis em 

determinado local ou ainda, quaisquer plantas que germinem espontaneamente em 

áreas de interesse do homem e que, de alguma maneira, prejudique as atividades 

agropecuárias (LORENZI, 2014). 

As plantas daninhas são capazes de exercer competição, causando prejuízos 

diretos e indiretos. No primeiro, competem por nutrientes minerais, luz, água e 

espaço. Além disso, causam depreciação do produto colhido (fibras vegetais e 

animais), a não certificação de sementes e intoxicação de animais (levando à morte 

em casos extremos). Como prejuízos indiretos a possibilidade de serem hospedeiros 

alternativos de insetos praga e doenças, prejudicarem práticas culturais e a colheita, 
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qualidade da água, e ainda prejudicar a vida do homem do campo, causando 

intoxicação e alergias (PITELLI, 1987). 

 Alves (2001) relata que o manejo de plantas daninhas é uma problemática 

que todo bovinocultor se depara constantemente devido à alta competição que 

essas plantas apresentam, aliadas com a deterioração da pastagem por manejo 

inadequado ou por implantação inicial inadequada.  

Para evitar que as plantas daninhas prejudiquem a agropecuária é necessário 

adotar medidas de controle podendo ser: controle preventivo, cultural, mecânico, 

físico, biológico e principalmente químico (Silva e Silva, 2007).  

A eficiência dos herbicidas encontrados no mercado nacional têm sido de 

baixa eficiência no controle das plantas daninhas na pastagem, e isso se deve ao 

fato do controle químico ser utilizado como correção do problema. Porém, o não 

controle ou o controle mecânico (roçada) é mais prejudicial à produção da forrageira 

(CASTRO et al., 2008). 

 

2.4. GASES DE EFEITO ESTUFA (CH4 e CO2). 

 

O metano (CH4) é o gás mais poluente na atmosfera (STOCKER et al., 2013)  

com degradação em aproximadamente 10 milhões de anos (KIRSCHKE et al., 

2013).  A atividade humana como agricultura e produção de energia são as 

principais fontes de metano, sendo 17% advindos da bovinocultura, 7,0% arroz, 

7,0% carvão, 12% petróleo e gás, 11% manejo de lixo e 45% produção natural 

(BADER et al., 2016). 

A emissão de metano na atmosfera diminuiu ao longo dos anos, saindo de 

0,7% por ano de 1980 a 1990 para abaixo de 0,4% nos anos 2000. De 2005 a 2014 

a emissão de CH4 na atmosfera ao longo do globo terrestre ficou de 0,32 a 0,38%, 

sendo as ações antrópicas os principais responsáveis por este aumento de 2005 a 

2014 (BADER, et al., 2016). 

De acordo com Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO, 2013) a bovinocultura produz dióxido de carbono (CO2), óxido nitroso (N2O) e 

metano (CH4) que representa 18% na emissão de gases de efeito estufa, enquanto 

que a Intergovernmental Panel on Climate Change estimates (IPCC, 2007) atribui 10 

a 12% ou acima de 30% quando envolve mudanças de locais de produção. Já a 
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Environmental Protection Agency (EPA, 2011) relata que o setor da bovinocultura é 

responsável por 3% das emissões de gases de efeito estufa, porém é o segundo 

maior emissor de CH4, 28 % do total, e o armazenamento de esterco o terceiro maior 

emissor de N2O, 6% do total. 

A quantidade de gás de efeito estufa produzido por animais é variável de 

acordo com a dieta que o animal é exposto tendo maior ou menor eficiência de 

aproveitamento (FAO, 2013). Neste contexto, plantas com ciclo fotossintético C4 

(plantas que tem maior fixação de dióxido de carbono por unidade de água perdida) 

apresentam menor aproveitamento pelos animais quando comparados a plantas C3 

(plantas que tem menor fixação de dióxido de carbono por unidade de água perdida) 

(BALSALOBRE, 2002).  

Metano e dióxido de carbono são produzidos naturalmente pelos animais 

através da fermentação de carboidratos e aminoácidos, sendo o CH4 produzido em 

condições anaeróbicas por procariotas altamente especializadas. Nos ruminantes, a 

grande maioria do metano produzido é no retículo-rúmen (FAO, 2013). As fontes 

proteicas e energéticas são transformadas em ácidos graxos, metano e dióxido de 

carbono. O lactato e álcoois também são produzidos, mas não são relativamente 

importantes no rúmen, exceto quando causa acidose ruminal. O problema da 

fermentação anaeróbica é o armazenamento de oxigênio e a eliminação de 

hidrogênio. Além disso, o metano formado do CO2 ou do metanoato é a mais 

importante fonte de H2 (VAN SOEST, 1994). 

A quantidade de metano formado a partir da fermentação da glicose no rúmen 

pode variar de 0 a 1 mol de metano por mol de glicose. Assim, a quantidade de 

metano produzido no rúmen depende da quantidade de H2 formado e deste modo, 

das atividades relativas de várias espécies de microrganismos envolvidos nas vias 

de fermentação do metano. Além disso, a concentração de H2 no rúmen pode 

influenciar quais vias são ativas, portanto colocando o metano como regulador 

central das vias de seleção no rúmen (JASSEN, 2010). 

Os ruminantes perdem de 4,0 a 12% de energia bruta ingerida na síntese e 

emissão de metano (ZOTTI e PAULINO, 2009), e para bovinos leiteiros a emissão 

de CH4 pode variar de 36 a 118 kg de metano animal-1 ano-1 de acordo com a região 

do planeta que o animal está (IPCC, 2006). Em alimentos de pior qualidade e menor 

densidade energética, a emissão de metano por unidade de matéria seca ingerida é 

ainda maior (PRIMAVESI et al., 2004). 
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A perda de energia bruta ingerida é variável de acordo com a quantidade e 

qualidade do alimento fornecido ao animal, ao passo que as condições de produção 

das forrageiras tropicais, a idade da planta, número de perfilho, altura do dossel e 

relação folha/colmo influenciam diretamente na síntese de GEE (ALMEIDA, 2014). A 

relação folha/colmo é a variável que mais influencia a emissão de GEE, pois quanto 

maior a produção de colmo, menor será a qualidade da forrageira (SILVEIRA 

JUNIOR et al., 2015). 

O Brasil é o maior emissor de GEE por ruminantes. Esse “título” é devido à 

quantidade de bovinos produzidos no país e o manejo inadequado (mau uso das 

terras, desmatamento, produção e manejo de forrageiras). A mudança para uma 

produção mais eficiente dos bovinos é uma maneira de mitigação da produção dos 

GEE por unidade animal produzido, enquanto que ao mesmo tempo aumenta-se a 

produtividade (HAVLIK et al., 2014). 

Análises sugerem que as politicas de mitigação de GEE por bovinos são mais 

eficientes quando o alvo é a mudança no uso de terras. A mudança no uso de terras 

atingirá 95% do abatimento de bovinos, resultando em compreensiva politica de 

mitigação, que inclui todas as fontes relacionadas à emissão de gases de efeito 

estufa (FAO, 2013).   
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

  

A fase experimental foi conduzida na Universidade Federal de Mato Grosso, 

Campus Universitário do Araguaia, localizado no município de Barra do Garças-MT, 

cujas coordenadas geográficas são 15º52’29” S e 52º18’37” O GR, altitude média de 

350 metros acima do nível do mar com clima tipo Aw, segundo a classificação 

de  Köppen-Geiger (1928). O período de condução do experimento foi de Novembro 

de 2015 à Fevereiro de 2016, onde a precipitação acumulada foi de 1140,6 mm e as 

temperaturas médias máximas e médias mínimas foram 34ºC e 23ºC, 

respectivamente (Figura 1). 

A área de condução da pesquisa foi de renovação com histórico de alta 

infestação de plantas daninhas latifoliadas, onde foi realizado o processo de 

eliminação das forrageiras existentes. A semeadura da Urochloa ruziziensis foi 

realizada no início da estação chuvosa com máquina costal de distribuição de 

grânulos regulada de modo a obter-se no mínimo, dez plantas emergidas por metro 

quadrado. Foram utilizadas sementes com vigor germinativo e pureza de 60%, 

proveniente de empresas idôneas.  

O experimento foi alocado segundo delineamento experimental de blocos 

casualizados, com quatro repetições e parcelas de 4,0 x 3,0 metros, sendo os 

tratamentos constituídos por sete períodos de convivência entre a comunidade 

infestante e a gramínea forrageira (0, 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após a emergência 

das plantas). O período equivalente a 0 (zero) foi considerado como testemunha 

absoluta no qual houve ausência total de convivência entre plantas daninhas e as 

forrageiras durante todo período de condução do experimento. No final de cada 

período de convivência a comunidade infestante foi removida da parcela através da 

aplicação de 1,5 L ha-1 de herbicida formulado à base de 40 g equivalente ácido L-1 

de aminopiralid + 320 g equivalente ácido L-1 de 2,4-D, aplicado em pós-emergência 

das plantas. As pulverizações foram realizadas sempre que necessário com um 

pulverizador de pesquisa pressurizado a CO2 contendo barra de pulverização 

munida com quatro pontas leque tipo XR 11002 e calibrado para gasto de volume de 

calda equivalente a 200 L ha-1. 
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 2 
Figura 1. Temperatura mínima e máxima (°C) e precipitação (mm) durante o período de Novembro/2015 à Fevereiro/2016 em 3 

Barra do Garças/MT, 2015/2016 4 
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3.1. ANÁLISES MORFOLÓGICAS  

 

O efeito dos períodos de convivência foi avaliado ao final do período 

experimental, ou seja, aos 90 DAE. Na ocasião, obteve-se a altura média do dossel, 

o número de perfilhos por planta e após coletadas amostras pelo corte da forrageira 

na altura de 10 cm acima do solo dentro da área delimitada por quadrado de 

polietileno de 0,5 m x 0,5 m, o qual foi lançado aleatoriamente dentro da unidade 

experimental. As amostras foram encaminhadas para o laboratório e fracionadas em 

lâmina foliar verde, colmo verde e matéria morta. As inflorescências que 

eventualmente estiveram presentes foram consideradas como colmo verde. 

Também se obteve a biomassa seca de cada fração conforme metodologia descrita 

anteriormente para as plantas daninhas. 

Os resultados de biomassas secas das frações foram utilizados para estimar 

os parâmetros de produtividade da gramínea forrageira, a saber: peso seco de folha 

verde (PSFV), peso seco de colmo verde (PSCV), peso seco de material morto 

(PSMM) e peso seco total (PSTOTAL), todos em t ha-1. Os valores de PSFV e altura 

média do dossel forrageiro serviram de base para a estimativa da densidade 

volumétrica de folha verde (DVFV), em g m-3, o qual é considerado um indicativo de 

qualidade nutricional de gramíneas forragens. 

Também aos 90 DAE foram aleatoriamente coletados 20 perfilhos de cada 

parcela para mensurar a influência das plantas daninhas sobre altura de perfilho, 

altura de inserção da primeira folha, diâmetro de perfilho e número de folha verde. 

Os perfilhos foram fracionados em folha verde e colmo, sendo em seguida lavados, 

embalados, secos em estufa com circulação de ar e pesados conforme metodologia 

mencionada anteriormente. Os resultados de altura da primeira folha verde e altura 

total de colmo foram utilizados na determinação da relação entre altura da primeira 

folha: altura de colmo; e os resultados de biomassa seca de folha verde e biomassa 

de colmo utilizados para determinar relação folha:colmo. 

 Todas as amostras foram processadas no Centro de Pesquisa e Registro de 

Agrotóxico (CEPDAGRO) da Universidade Federal de Mato Grosso, Campus 

Universitário do Araguaia, onde foram secas até peso constante em câmara com 

circulação forçada de ar a 65º C. 
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3.2. REGISTRO FITOSSOCIOLÓGICO  

  

A caracterização da população de plantas daninhas foi realizada juntamente 

com as coletas da forrageira. As espécies da comunidade infestante presentes no 

interior do quadro foram identificadas, quantificadas numericamente e levadas ao 

CEPDAGRO, onde foram lavadas e secas em estufa de circulação forçada de ar a 

65 ºC até atingir peso constante. Após este procedimento, a matéria seca da parte 

aérea das espécies coletadas foi pesada em balança de precisão de 0,01 g. 

A importância relativa (IR) foi determinada, pela fórmula:  

IR = IVIe / IVIt x 100 (%) 

Onde IVIe refere-se ao índice de valor de importância de uma determinada 

espécie e IVIt significa a somatória dos índices de valor de importância de todas as 

espécies componentes da comunidade. O índice de valor de importância de cada 

espécie é estimado pela fórmula:  

IVI = DeR + DoR + FR 

Onde DeR é a densidade relativa estimada pela fórmula:  

DeR = De/Dt x 100 (%) 

Onde De refere-se à densidade de uma espécie e Dt é a densidade 

determinada para toda a comunidade; DoR é a dominância relativa de cada espécie 

e estimada pela fórmula:  

DoR = MSe/MSt x 100 (%) 

Onde MSe refere-se ao peso da matéria seca acumulada por uma 

determinada espécie e MSt é o peso da matéria seca acumulada por toda a 

comunidade. FR refere-se à frequência relativa de cada espécie sendo estimada 

pela fórmula:  

FR = FAe / FAt x 100 (%) 

Onde FAt é a somatória das frequências absolutas de todas as espécies da 

comunidade infestante e FAe representa a frequência absoluta de cada espécie 

calculada pela fórmula:  

FAe = NAe / NAt x 100 (%) 

Onde NAe significa o número de amostragens em que ocorreu uma 

determinada espécie e NAt é o número total de amostragens realizadas 

(MUELLER–DOMBOIS; ELLEMBERG, 1974).  
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3.3. ANÁLISE DE GASES 

  

Para a análise de produção de gases metano e dióxido de carbono in vitro 

foram coletadas amostras da forrageira aos 90 dias após a emergência. A coleta foi 

realizada de forma aleatória dentro de cada unidade experimental utilizando 

quadrado de polietileno com dimensões de 0,50 x 0,50 metro. As amostras foram 

levadas para o CEPDAGRO onde foram colocadas em câmara de circulação de ar 

forçado a 65ºC até obter peso constante. Posteriormente, as amostras foram moídas 

até atingirem granulometria de 1,0 mm utilizando moinho de facas tipo Willey. 

Devidamente embaladas, as amostras foram encaminhadas para as dependências 

da Unidade Animal de Estudos Digestivos e Metabólicos e no Laboratório de Análise 

de Ingredientes e Gases Poluentes (LIGAP), ambos pertencentes ao Departamento 

de Zootecnia da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Campus de Jaboticabal. 

Foram utilizados conteúdos ruminais de quatro animais portadores de cânula 

ruminal, alimentados com dieta basal de silagem de milho (80%), milho grão moído e 

farelo de soja (20%).  

Foram colhidas amostras de conteúdo ruminal (200 mL de cada animal) três 

horas após a alimentação. Os conteúdos foram coados e os líquidos ruminais 

misturados e adicionados à solução tampão de McDougall, em proporção 1:2. Uma 

amostra de 0,2 g (1,0 mm) de cada dieta foi pesada em vials de vidro com 

capacidade para 50 mL e adicionados 30 mL da solução tampão + líquido ruminal. 

Os vials foram purgados com hidrogênio, selados com tampa dotada de septo e 

incubados em aparelho Shaker de bancada com aquecimento (39ºC) e agitação por 

24 horas.  

A produção de gases foi mensurada utilizando medidor de pressão digital 

acoplado a uma agulha. Ao final do ensaio, os vidros foram colocados em gelo para 

cessar a atividade microbiana e amostras do gás produzido colhidas e analisadas 

quanto a concentração de metano (CH4) e (CO2), em cromatógrafo a gás (Trace GC 

UltraTM, Thermo Scientific), equipado com coluna Porapak e peneira molecular. A 

temperatura do formo foi ajustada para 70ºC e o injetor de temperatura usado foi de 

110ºC. O gás argon foi utilizado como carregador em fluxo de circulação de 25 mL 

min-1. A conversão da pressão em volume de gás foi realizada utilizando a fórmula:  

Vx= Vj x Ppsi x 0,068 
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Em que:  

Vx = volume de gás a 39°C, em mL;  

Vj = espaço entre a solução e a tampa de cada vial, em mL e; 

Ppsi = pressão cumulativa observada após incubação.  

Por fim, foram avaliadas as produções de gases totais, CH4 e CO2 em mL, e 

em mL por grama incubada.  

 

3.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA E OBTENÇÃO DO PERÍODO ANTERIOR A 

INTERFERÊNCIA (PAI) 

 

Todos os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F 

em programa estatístico AgroEstat (BARBOSA e MALDONADO JÚNIOR, 2015) 

desenvolvido pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – FCAV, 

Campus de Jaboticabal e os efeitos dos tratamentos foram comparados pelo teste 

de Scott-Knott a 5% de probabilidade. As relações altura da primeira folha 

verde:altura de colmo e folha:colmo foram utilizados para análise de regressão 

polinomial. O período anterior a interferência (PAI) foi determinado em função da 

produção de biomassa e do potencial de produção de metano, conforme 

metodologia proposta por Kuva et al. (2001).   
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a condução do experimento foram encontradas dez espécies de 

plantas daninhas e todas da classe botânica eudicotiledôneas (Tabela 1). As 

espécies de maior importância foram a erva-quente (Spermacoce latifolia Aubl.), 

carrapichão (Urena lobata L) e guanxuma (Sida santaremnensis Monteiro).  

A frequência relativa das espécies (Figura 2) variou de acordo com os 

períodos de convivência. Aos 15 dias após a emergência (DAE) a erva-quente 

(Spermacoce latifolia Aubl. - BOILF) e a malva-veludo (Waltheria americana L. - 

WALAM) representaram 50% da frequência relativa para o período, tendo cada uma 

contribuído com 25% do total. No mesmo período a mimosa (Mimosa debilis L. - 

MINDE), guanxuma (Sida santaremnensis Monteiro - SIDSN) e o carrapichão (Urena 

lobata  L. - URELO) contribuíram com 12,5% cada uma. As espécies guanxuma, 

erva-quente, carrapichão e malva-veludo novamente destacaram-se quanto à 

frequência relativa obtida aos 30 DAE, uma vez que cada espécie contribuiu com 

15% em relação ao total. De 45 a 90 DAE a erva-quente manteve-se entre 18% a 

22% de frequência relativa.  

Acredita-se que essa variação na frequência relativa esteja relacionada ao 

índice pluviométrico, ou seja, a quantidade de água disponível no ambiente 

favoreceu o desenvolvimento das plantas o que alterou o número de vezes em que 

elas ocorreram no local da pesquisa. Assim, torna-se necessário o monitoramento 

periódico na época de chuva para o controle efetivo das plantas daninhas.  

Na densidade relativa (DeR) (Figura 3), as plantas daninhas que se 

destacaram foram erva-quente (BOILF), guanxuma (SIDSN) e carrapichão (URELO). 

Observou-se que a densidade relativa da espécie erva-quente aumentou nas 

avaliações realizadas a partir dos 45 DAE, onde foram obtidos valores de 60%, 42%, 

62% e 74% (DeR) para 45, 60, 75 e 90 DAE, respectivamente. Entre 15 e 30 DAE a 

malva-veludo (WALAM) obteve maior DeR, sendo 47% e 46% respectivamente. A 

maior DeR do carrapichão foi aos 75 DAE, ficando abaixo da guanxuma e da erva-

quente em todos os períodos de convivência.  
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Tabela 1. Nomes científicos, comuns e códigos internacionais das plantas daninhas                          
presentes na área experimental. Barra do Garças/MT, 2016 

Nome Científico Nome Comum Código 

Internacional 

Família 

 Eudicotiledônea   

Croton glandulosus L. Canelinha-de-

Perdiz 

CVNGL Euphorbiaceae 

Senna obtusifolia (L.) H.S. Irvin 

& Barneby 

Fedegoso CASOB  

 

Fabaceae 

 

Glycine wightii (Wight & Arn.) 

Verdc. 

Soja-perene GLIWI 

Mimosa debilis L. Mimosa MINDE Mimosoideae 

Hyptis suaveolens (L.) Cheirosa HYPSU Lamiaceae 

Diodella teres (Walter) Small Diódia DIQTE 
Rubiaceae 

Spermacoce latifolia Aubl. Erva-quente BOILF 

Sida santaremnensis Monteiro Guanxuma SIDSN 

Malvaceae Waltheria americana L. Malva-veludo WALAM 

Urena lobata  L. Carrapichão URELO 

 

 

Figura 2. Frequência Relativa (%) da comunidade infestante nos respectivos 
períodos de convivência (dias). Barra do Garças/MT, 2015/2016. 
SIDSN – Sida santaremnensis. CASOB – Senna         obtusifolia. 
BOILF – Spermacoce latifolia. URELO – Urena lobata. WALAM – 
Waltheria americana. HYPSU – Hyptis suaveolens. MINDE - Mimosa 
debilis. DIQTE - Diodella teres. CVNG- Croton glandulosus  
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Figura 3. Densidade Relativa (%) da comunidade infestante nos respectivos 

períodos de convivência (dias). Barra do Garças/MT, 2015/2016. 
SIDSN – Sida santaremnensis. CASOB – Senna         obtusifolia. 
BOILF–Spermacoce latifolia. URELO – Urena lobata. WALAM – 
Waltheria americana. HYPSU – Hyptis suaveolens. MINDE - Mimosa 
debilis L. DIQTE - Diodella teres. CVNG- Croton glandulosus  

 
 As plantas daninhas com maior dominância relativa (DoR) (Figura 4) foram 

carrapichão (URELO), cheirosa (Mesosphaerum suaveolus (L.) - HYPSU), malva-

veludo (WALAM) e erva-quente (BOILF). O carrapichão apresentou maior DoR em 

15, 30, 60 e 75 DAE com 38%, 47%, 48% e 72% respectivamente. Aos 45 e 90 DAE 

a cheirosa foi a que obteve maior DoR, 27% e 38% respectivamente. A malva-veludo 

nos 15, 30 e 45 DAE ficou com DoR de 28%, 22% e 18%, respectivamente, e para 

75 e 90 DAE ficou próximo de 1%. A erva-quente manteve DoR acima de 13,5% em 

todos os períodos de convivência, tendo destaque em 15 DAE com 28% de DoR. 

 Na importância relativa (Figura 5) novamente a erva-quente (BOILF), malva 

veludo (WALAM) e o carrapichão (URELO) se destacaram. A erva-quente obteve 

maior IR em 45 e 90 DAE sendo 34% e 39%, respectivamente. Aos 15 e 30 DAE a 

malva-veludo obteve IR de 34% e 28%, respectivamente. Em 75 DAE o maior IR foi 

do carrapichão com 41%. 

 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

15 30 45 60 75 90

D
e

n
s

id
a

d
e

 R
e

la
ti

v
a

 (
%

) 

Período de Convivência (dias) 

SIDSN

BOILF

URELO

WALAM

HYPSU

OUTROS



18 
 

 

 Figura 4. Dominância Relativa (%) da comunidade infestante nos respectivos 

períodos de convivência (dias). Barra do Garças/MT, 2015/2016. SIDSN 

– Sida santaremnensis. CASOB – Senna         obtusifolia. BOILF–

Spermacoce latifolia. URELO – Urena lobata. WALAM – Waltheria 

americana. HYPSU – Hyptis suaveolens. MINDE - Mimosa debilis. 

DIQTE - Diodella teres. CVNG- Croton glandulosus 

 

 Faz-se necessário ressaltar que os resultados obtidos para o acumulado de 

todos os períodos para densidade e importância relativa de guanxuma (SIDSN) foi 

semelhante ao encontrado por Inoue et al. (2012) e Silva et al. (2013), sendo a DeR 

13% e o IR 28% (acumulado). Contudo, Inoue et al. (2012), Silva et al. (2013), Ikeda 

et al. (2013), Ferreira et al. (2014) e Brighenti et al. (2016) não constataram a 

existência das outras espécies de plantas daninhas, mesmo quando ocorreu o 

levantamento fitossociológico em área de pastagem degradadas e/ou em 

recuperação. Isso demonstra que o correto manejo de plantas daninhas na pré-

semeadura pode colaborar para diminuição das famílias de plantas daninhas e, 

consequentemente, melhor estabelecimento da forrageira (Urochloa ruziziensis). 

0

10

20

30

40

50

60

70

80

15 30 45 60 75 90

D
o

m
in

â
n

c
ia

 R
e

la
ti

v
a

 (
%

) 

Período de Convivência (dias) 

BOILF

URELO

WALAM

HYPSU

CVNGL

OUTROS



19 
 

 

Figura 5. Importância Relativa (%) da comunidade infestante nos respectivos 

períodos de convivência (dias). Barra do Garças/MT, 2015/2016. SIDSN 

– Sida santaremnensis. CASOB – Senna         obtusifolia. BOILF–

Spermacoce latifolia. URELO – Urena lobata. WALAM – Waltheria 

americana. HYPSU – Hyptis suaveolens. MINDE - Mimosa debilis . 

DIQTE - Diodella teres. CVNG- Croton glandulosus 

 

A massa seca das plantas daninhas (Figura 6) aumentou de acordo com o 

período de convivência com a U. ruziziensis. Em 15, 30, 60 e 75 DAE o carrapichão 

(URELO) apresentou acumulo de massa de 20, 87, 168 e 310 g m2, enquanto que 

em 45 e 90 DAE a cheirosa (HYPSU) foi a com maior acumulo de MS sendo 66 e 

338 g/m2. A erva-quente (BOILF) apresentou MS de 14, 54 e 71 g m2 em 15, 45 e 75 

DAE, respectivamente. Aos 30 DAE a malva-veludo (WALAM) foi a planta daninha 

que obteve segundo maior acumulo de MS, sendo 42 g m2. A canelinha-de-perdiz 

(CVNGL), soja perene (GLIWI), guanxuma (SIDSN) e fedegoso branco (CASOB) 

obtiveram maior acúmulo de matéria seca aos 90 DAE com 76,26, 35,11, 14,32 e 

3,64 g m2, respectivamente. Já a mimosa (MINDE) e a diódia (DIQTE) obtiveram 

maior acúmulo de MS aos 75 DAE sendo 8,80 e 7,70 g m2. 
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Figura 6. Massa Seca (g m-2) da comunidade infestante nos respectivos períodos de 

convivência (dias). Barra do Garças/MT, 2015/2016. SIDSN – Sida 

santaremnensis. CASOB – Senna         obtusifolia. BOILF – Spermacoce 

latifolia. URELO – Urena lobata. WALAM – Waltheria americana. HYPSU 

– Hyptis suaveolens. MINDE - Mimosa debilis . DIQTE - Diodella teres. 

CVNG- Croton glandulosus 

 

A altura do perfilho (Tabela 2) da U. ruziziensis teve uma variação no 

tamanho sendo de 39 cm a 72 cm. A altura do perfilho para cada período de 

convivência (crescente) foi de 70, 67, 48, 44, 39, 65 e 72 cm (p<0,05), demonstrando 

que houve competição intra e inter-específica por luz (LORENZI, 2014). 

 Nota-se notar que a altura da inserção da primeira folha no perfilho (Tabela 2) 

acompanha a altura do perfilho, ou seja, também apresentou diferença entre os 

períodos de convivência da U. ruziziensis com plantas daninhas. Em 15, 75 e 90 

DAE foi encontrado as maiores alturas (37, 45 e 46 cm) e em 0, 30, 45 e 60 DAE as 

menores (34, 28, 27 e 26 cm). 

 Não diferente das anteriores, a variável diâmetro de perfilho (Tabela 2) 

também apresentou diferença estatística (p<0,05). O diâmetro do perfilho decresceu 

com o aumento de período de convivência. Em zero dia de convivência (0 DAE) o 

diâmetro do perfilho foi de 3,30 mm, passando a ter 2,29, 2,08, 1,72, 1,90, 1,75 e 

1,79 mm aos 15, 30, 60, 75 e 90 DAE, respectivamente. 
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Tabela 2.  Avaliação da média dos 20 perfilhos determinados aos 90 dias após a 
emergência quanto à altura do perfilho em metros, altura da primeira 
folha do perfilho, diâmetro do perfilho em centímetro e número de folha 
verde do perfilho área experimental. Barra do Garças/MT, 2016 

Períodos de 
Convivência 

(DAE) 

Altura do 
Perfilho (cm) 

Altura 
Primeira 

Folha (cm) 

Diâmetro do 
Perfilho (mm) 

Número de 
Folha Verde 

0 70,00 a 
67,00 a 
48,00 b 
44,00 b 
39,00 b 
65,00 a 
72,00 a 

34,00 b 
37,00 a 
28,00 b 
27,00 b 
26,00 b 
45,00 a 
46,00 a 

3,30 a 
2,29 b 
2,08 b 
1,72 c 
1,90 c 
1,75 c 
1,79 c 

6,68 a 
6,70 a 
5,64 b 
5,23 b 
4,76 b 
5,13 b 
5,83 b 

15 

30 

45 

60 

75 

90 

F Tratamentos 8,03** 6,60** 16,36** 2,73* 
F Bloco 3,32* 3,94* 0,71ns 0,53ns 

C.V. (%) 16,61 18,76 13,08 15,98 

P. 0,0003 0,0008 <0,0001 0,0459 
** significativo a 1%; * significativo a 5%; ns - não significativo. Médias seguidas de mesma letra na 
coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

 

Na variável número de folha verde por perfilho (Tabela 2) tanto a testemunha 

(zero DAE) quanto em 15 DAE diferenciou-se (p<0,05) de 30, 45, 60, 75 e 90 DAE. 

Nota-se que na variável matéria seca de folha verde (Tabela 3) houve diferença 

(p<0,05) a partir de 45 DAE. Para matéria seca de material morto (Tabela 3) os 

menores valores encontrados foram para 30 e 60 DAE sendo 1,30 e 1,28 g, 

respectivamente. Para a testemunha, 15, 45, 75 e 90 DAE não houve diferença. 

Para matéria seca de colmo (Tabela 3) há diferença a partir de 30 DAE. Para os 

demais períodos de convivência não há diferença entre os demais períodos de 

convivência. 
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Tabela 3. Avaliação da média dos 20 perfilhos determinados aos 90 dias após a 
emergência. Peso de matéria seca de folha verde, material morto e 
colmo verde, da área experimental. Barra do Garças/MT, 2016 

Período de Convivência 
(DAE) 

Matéria seca de 
Folha Verde (g)1 

Matéria seca de 
Material Morto (g)1 

Matéria seca de 
Colmo Verde (g)1 

0 
15 
30 
45 
60 
75 
90 

3,97 a 
3,92 a 
3,97 a 
2,63 b 
2,61 b 
2,76 b 
3,12 b 

2,08 a 
2,20 a 
1,30 b 
1,70 a 
1,28 b 
1,83 a 
1,92 a 

6,02 a 
5,57 a 
3,98 b 
3,19 b 
3,15 b 
3,94 b 
4,47 b 

F Tratamentos 2,71* 4,18** 4,65** 

F Bloco 1,58ns 5,90** 1,09ns 

C.V (%) 24,02 19,80 23,74 

P 0,0467 0,0084 0,0051 
1 dados transformados; ** significativo a 1%; * significativo a 5%; ns - não significativo. Médias 
seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade 

 

 Na variável altura da inserção da primeira folha no perfilho (Figura 7) 

houve aumento linear com os períodos de conivência saindo de 0,48 m na 

testemunha para 0,55, 0,58, 0,60, 0,66, 0,69 e 0,63 m em 15, 30, 45, 60, 75 e 90 

DAE, respectivamente. Esse resultado demonstra que a U. ruziziensis estava em 

competição por luz e espaço que a fez estiolar na tentativa de evitar o 

sombreamento causado pelas plantas daninhas. Esse aumento é prejudicial à 

pastagem, pois a relação matéria seca de folha e colmo diminui (Figura 8), ou seja, a 

disponibilidade de fibra de fácil digestão decresce.  

Em estudos conduzidos sobre a influência do grau de sombreamento em 

capins do gênero Urochloa, Martuscello et al. (2009) e Paciullo et al. (2008) relatam 

que sob sombreamento de 50% e 70% (MARTUSCELLO et al., 2009) e 18% e 50% 

(PACIULLLO et al., 2008) as plantas estiolam em decorrência da busca por luz, e 

como consequência, ficam com maiores alturas, modificando número de perfilho, 

porcentagem de folha e, em pleno sol mantêm-se valores para cada variável com 

maior patamar (PACIULLO et al., 2008). Além disso, a interceptação de luz pela 

forrageira é diminuída quando estão próximas a plantas daninhas tendo efeito 

negativo nos componentes estruturais do capim, como altura, produção de massa, 

número de perfilho e outros (SANTOS et al., 2011).  
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Pinto et al. (1994) expõe que a relação folha/colmo influencia de forma direta 

o valor nutritivo das pastagens. Ainda, Brennecke et al. (2016) relatam que o 

alongamento do colmo resulta em queda no valor nutritivo da pastagem. Desta forma 

é necessário buscar a alta relação folha/colmo, pois irá conferir alto teor de proteína, 

digestibilidade e consumo, melhor adaptação e tolerância ao pastejo (WILSON e 

T’MANNETJE, 1978) – citado por Brennecke et al. (2016). 

Como se pôde observar o sombreamento causado pelas plantas daninhas 

modificou diversas características da U. ruziziensis e isso faz com que a qualidade 

nutricional seja modificada (Tabela 6)  e alterará o planejamento dos sistemas de 

produção animal (BERNARDI e PEREZ, 2014), pois este está condicionado à 

estrutura da forrageira, à oferta de biomassa e ao valor nutritivo da pastagem 

(GOMIDE e GOMIDE, 2001). 

  

 

Figura 7. Relação entre a altura da primeira folha verde e altura do perfilho de U. 

ruziziensis obtida em função dos períodos de convivência. Barra do 

Garças/MT, 2016. (** Significativo a 1% de probabilidade) 

y **= 0.0019x + 0.5118 
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Figura 8. Relação entre matéria seca de folha e colmo (folha/colmo) de U. 

ruziziensis obtida em função dos períodos de convivência. Barra do 

Garças/MT, 2016. (** Significativo a 1% de probabilidade) 

 

As plantas daninhas provocaram alterações na altura do dossel forrageiro da 

U. ruziziensis. Os períodos de convivência 15, 30 e 90 DAE não diferiram da 

testemunha, porém ocorreu diferença aos 45, 60 e 75 DAE (p<0,05). É importante 

enfatizar que novamente houve a reafirmação de competição interespecífica. Os 

maiores valores da altura do dossel em zero, 15 e 30 DAE (0,72, 0,67 e 0,69 metros) 

são devido à ausência de competição ou a recuperação da pastagem após a 

eliminação das plantas daninhas. De 45 a 75 DAE ocorreu alto índice pluviométrico 

(ver Figura 1) o que favoreceu o desenvolvimento das plantas daninhas provocando 

o sombreamento da forrageira. A altura do dossel da pastagem aos 90 DAE ficou 

igual à testemunha, pois o colmo estiolou em busca de luz.  

Em estudo da influência do sombreamento sobre as características 

morfológicas da Brachiaria decumbens, Paciullo et al. (2008) afirmam que o 

sombreamento ocasiona alongamento de folhas e colmo da B. decumbens. Ao 

estudar as características morfológicas da Brachiaria decumbens e Brachiaria 

brizantha sob sombreamento, MARTUSCELLO et al. (2009) também afirmam que o 

sombreamento eleva a altura de planta.  
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Tabela 4. Avaliação aos 90 dias da média de altura, número de perfilho, peso seco 
de folha verde (PSFV), peso seco de colmo verde (PSCV) da área 
experimental. Barra do Garças/MT, 2016 

Períodos de 
Convivência 

(DAE) 

Altura de 
planta (m) 

Número de 
Perfilho 

PSFV (t ha-1) PSCV (t ha-1) 

0 0,72 a 
0,67 a 
0,69 a 
0,58 b 
0,60 b 
0,60 b 
0,77 a 

4,00 a 
4,50 a 
5,50 a 
4,50 a 
4,25 a 
3,00 b 
2,75 b 

4,55 a 
4,14 a 
3,27 a 
2,50 b 
2,27 b 
2,39 b 
1,68 b 

5,95 a 
6,40 a 
5,22 a 
4,02 b 
3,84 b 
4,18 b 
3,81 b 

15 

30 

45 

60 

75 

90 

F Tratamentos 4,13** 4,13** 7,40** 2,70* 
F Bloco 1,81NS 1,94NS 0,24NS 0,04ns 

C.V (%) 10,53 22,79 26,07 27,41 

P 0,0088 0,0088 0,0004 0,0478 
** significativo a 1%; * significativo a 5%; ns - não significativo. Médias seguidas de mesma letra na 
coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

 

Para a variável número de perfilho (Tabela 4) não houve diferença (p<0,05) 

de 15 a 60 DAE com a testemunha, já para 75 e 90 DAE existe diferença em relação 

a todos os outros períodos. Acredita-se que o sombreamento das plantas daninhas 

na pastagem foi responsável pela diminuição do número de perfilho nos dois últimos 

períodos de convivência (PACIULLO et al. 2008; MARTUSCELLO et al., 2009). 

Entretanto, apenas o sombreamento não é capaz de influenciar a quantidade de 

perfilho produzido (SANTOS, 2014), logo a competição por espaço e nutrientes 

também ocorreu (LORENZI, 2014).   

A produção de matéria seca de folha verde (PSFV) e colmo verde (PSCV) 

(Tabela 4) é influenciada negativamente pelas plantas daninhas a partir de 45 dias 

de convivência. Da testemunha (0 dia) aos 30 dias de convivência a produção de 

matéria seca de folha verde ficou acima de 3,27 t ha-1, sendo o máximo de 4,55 t ha-

1. De 45 a 90 DAE a produção de folha verde foi de 2,50 a 1,68 t ha-1, 

respectivamente. Semelhantemente, a produção de matéria seca de colmo foi maior 

nos períodos entre a testemunha (0 dia) e 30 DAE, sendo o maior valor de 5,95 t h-1 

(testemunha) e o menor de 5,22 t ha-1 (30 DAE). A partir de 45 DAE os valores foram 

4,02, 3,84, 4,18 e 3,81 t h-1, respectivamente para os períodos crescentes.  

Em consequência da influência das plantas daninhas na produção de matéria 

seca de folha e colmo verde, a produção de matéria seca total (PSTOTAL) e a 
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densidade volumétrica de folha verde (DVFV) também foram diminuídas a partir de 

45 dias em convivência com as plantas daninhas (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Avaliação aos 90 dias da média do peso seco de material morto (PSMM), 
peso seco total (PSTOTAL), relação folha-colmo (Folha/colmo), densidade 
volumétrica de folha verde (DVFV) da área experimental. Barra do 
Garças/MT, 2016 

Períodos de 
Convivência (DAE) 

PSMM (t ha-1) PSTOTAL (t ha-1) DVFV (g m-3) 

0 1,77 
1,30 
1,96 
1,39 
1,62 
1,53 
1,40 

12,27 a 
11,83 a 
10,46 a 
7,91   b 
7,73   b 
8,10   b 
6,90   b 

329,11 a 
275,94 a 
224,31 a 
145,75 b 
138,65 b 
143,98 b 
128,62 b 

15 
30 

45 

60 

75 

90 

F Tratamentos 0,59ns 3,01* 7,59** 
F Bloco 0,42ns 0,10ns 0,56ns 

C.V (%) 39,02 26,83 29,14 

P 0,7352 0,0324 0,0004 
** significativo a 1%; * significativo a 5%; ns - não significativo. Médias seguidas de mesma letra na 
coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

 

 A produção de matéria seca total (PSTOTAL) foi diminuída em 44% quando 

comparado à testemunha com 90 dias de convivência. Em 0, 15 e 30 DAE o 

PSTOTAL foi de 12,27, 11,83 e 10,46 t ha-1. Aos 45, 60, 75 e 90 DAE o PSTOTAL 

foi de 7,91, 7,73, 8,10 e 6,90 t ha-1. Além de haver decréscimo na produção total de 

matéria seca, a maior parte do peso pode ser conferida ao colmo que é de pior 

qualidade nutricional (BOTTEGA et al., 2017). Na densidade volumétrica de folha 

verde (DVFV) a diferença na produção entre a testemunha e 90 DAE foi de 61%, ou 

seja, em 90 DAE a DVFV foi 200 g m-3 a menos do que a testemunha. Em 0, 15 e 30 

DAE, que difere dos demais períodos (p<0,05), a DVFV foi de 329, 276 e 224 g m-3. 

Para os demais períodos foi de 146, 139, 144 e 129 g m-3, para 45, 60, 75 e 90 DAE 

respectivamente. Esses resultados corroboram com diversos autores que relatam 

que as plantas daninhas alocam nutrientes, espaço e luz que deveriam ser 

disponibilizados às culturas, influenciando negativamente suas respectivas 

produções (LORENZI, 2014; PACIULLO et al. 2008; MARTUSCELLO et al., 2009).). 

A diminuição no PSTOTAL e DVFV interfere no pastejo animal, pois a 

diminuição dessas variáveis pode limitar o consumo dos animais que tem o máximo 
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consumo quando ocorrem altas densidades de folhas acessíveis (EUCLIDES et al., 

1999). Do mesmo modo, a modificação da estrutura do dossel influencia o consumo 

da forrageira pelo animal (NANTES et al., 2013) modificando a taxa de bocado que 

tem aumento linear com o aumento na disponibilidade da forrageira (PALHANO et 

al., 2007).  

O controle de plantas daninhas na pastagem é fundamental para obter-se 

produção satisfatória de forragem e, é também considerada, uma alternativa para a 

mitigação de gases de efeito estufa (GEE) produzida por bovinos a pasto (Tabela 6). 

Segundo a FAO (2013) a qualidade da forrageira influencia na quantidade de gases 

produzidos pelo animal. Esse trabalho corrobora com os estudos da FAO (2013), 

pois a convivência com as plantas daninhas não só diminuiu a produção da 

forrageira como também interfere na produção de gases de efeito estufa (GEE) no 

rúmen animal (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Avaliação de potencial de produção de gases de efeito estufa, metano 
(CH4) e dióxido de carbono (CO2) da área experimental. Barra do 
Garças/MT, 2016 

Período de 
Convivência (DAE) 

Gás Total (mL g-1 
incubada) 

CH4 (mL g-1  
incubada) 

CO2 (mL g-1  
incubada) 

0 75,92   c 
89,48   b 
92,43   b 
88,73   b 
101,12 a 
99,42   a 
101,66 a 

8,69  b 
9,52  b 
10,23 b 
10,08 b 
10,93 a 
11,27 a 
11,81 a 

64,47 c 
77,01 b 
73,62 b 
75,10 b 
85,14 a 
82,53 a 
88,67 a 

15 

30 

45 

60 

75 

90 

F Tratamentos 10,45** 7,69** 21,57** 

F Bloco 1,77ns 0,93ns 2,76ns 

C.V (%) 6,12 7,44 4,49 

P < 0,0001 0,0003 <0,0001 
** significativo a 1%; * significativo a 5%; ns - não significativo. Médias seguidas de mesma letra na 
coluna não diferem entre síi pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade 

 

Pelos resultados apresentados na tabela 6 nota-se que houve aumento na 

quantidade de gases total, metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2) produzido com 

apenas 15 dias de convivência da U. ruziziensis com as plantas daninhas e o 

aumento foi ainda maior após 45 DAE. 
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A testemunha foi a que proporcionou menor produção de gases sendo 76, 8,7 

e 64 mL g-1 incubada para gás total, metano e dióxido de carbono, respectivamente. 

De 15 a 45 DAE a produção de gás total foi de 89, 92 e 88 mL g-1 incubada. Para 

metano foi 9,5, 10 e 10 mL g-1 incubada e para dióxido de carbono foi 77, 74 e 75 mL 

g-1 incubada.  

Para 60, 75 e 90 DAE o aumento na produção de gases totais, metano e 

dióxido foram ainda maiores. Aos 60 dias de convivência a produção de gases 

totais, CH4 e CO2 foram 101, 11 e 85 mL g-1 incubada, respectivamente. Aos 75 dias 

foram 99,42, 11,27 e 82,5 mL g-1 incubada, respectivamente. Não diferente das 

anteriores, aos 90 dias foi 101, 12 e 89 mL g-1 incubada.  

Estudando a emissão de gases totais (in vitro) em folhas de capim U. 

brizantha cv. Marandú, U. brizantha cv. Xaraés e U. híbrida cv. Mulato, Ribeiro 

(2011) obteve valores de 202,97, 202, 19 e 192,3 mL g-1 de matéria seca em 24 h de 

incubação, respectivamente. Esse resultado demonstra que a variação na produção 

de GEE pode variar de acordo com a espécie e cultivares e não somente com a 

presença ou ausência de plantas daninhas.  

A mitigação da produção de gases através do controle de plantas daninhas 

além de ser positivo no âmbito ambiental também é positiva no aumento de 

produção animal. De acordo com Johnson e Ward (1996) e Johnson e Johnson 

(1995) a produção de metano acarreta de 2 a 12% de perda de energia bruta 

ingerida. Quando a dieta é exclusiva de forragem ou a forragem equivale a 80% do 

total ingerido pelo animal esse valor diminui para 8,1% e 2,1% de perda de energia 

bruta ingerida (HAPER et al., 1999). Desta forma, quanto melhor a qualidade da 

pastagem menor a perda de energia para produção de metano e, como 

consequência, melhores índices de produção. 

A perda de energia para síntese de GEE influencia diretamente no tempo em 

que o animal ficará a pasto, pois a energia gasta seria para produção de carne e não 

para produção de metano e dióxido de carbono. Além disso, devido a menor 

qualidade nutricional da forrageira a taxa de bocado animal irá aumentar (EUCLIDES 

et al., 2003) e, consequentemente, maior será o seu gasto energético e menor a 

conversão alimentar.  

Faz-se necessário enfatizar que para evitar perdas na produção de biomassa 

e, principalmente, na qualidade da U. ruziziensis é necessário controlar a plantas 

daninhas logo nos primeiros dias. Para a produção de biomassa o período anterior à 
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interferência (PAI) é de vinte e dois dias e para a produção de metano (qualidade da 

forrageira) é de sete dias, ambos considerando cinco por cento de perda na 

produção do forrageira (Figuras 9 e 10). 

 

Figura 9. Período anterior à interferência (PAI) para produção de biomassa obtida 
em função dos períodos crescentes de convivência (dias). Barra do 
Garças/MT, 2016 

 

 É importante ressaltar que existem dois períodos anteriores à interferência 

(PAI) para U. ruziziensis. Um para biomassa e outro para produção de metano, 

sendo este segundo um indicador de qualidade, pois diversos autores relatam existir 

uma ligação entre produção de gases de efeito estufa e a qualidade da forrageira 

RIBEIRO, 2011; JOHNSON E WARD, 1996; JOHNSON E JOHNSON,1995; HAPER 

et al., 1999).  

Resultado semelhante foi encontrado por Jakelaitis et al. (2010), onde período 

anterior à interferência para a U. brizantha é de 9 dias, podendo ter redução da 

biomassa de  40% se não haver o controle no momento adequado. O autor ainda 

relata que esse momento é o melhor para controlar as plantas daninhas, pois ainda 

está em estádio de desenvolvimento e então, mais susceptível aos herbicidas. 
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Figura 10. Período anterior à interferência (PAI) para produção de metano obtido em 
função dos períodos crescentes de convivência (dias). Barra do 
Garças/MT, 2016 

  

Realizar o controle de plantas daninhas é de suma importância para a 

produção de pastagem no Brasil, o qual deve ser feito no momento adequado. Isso 

evitará perdas na produtividade da forrageira (número de perfilho, densidade 

volumétrica, melhor relação folha colmo e biomassa total), aumentará o 

aproveitamento da forrageira pelo animal (menor perda de energia bruta ingerida) e 

ainda irá contribuir para a mitigação da emissão de GEE pelos ruminantes e, como 

consequência, irá contribuir de forma significativa a produção de bovinos a pasto e 

irá trazer retorno econômico para o pecuarista.  
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5. CONCLUSÕES 
 

Nas condições em que foi conduzida a pesquisa pode-se concluir que: 

1 - A convivência da U. ruziziensis com plantas daninhas é prejudicial a todos os 
parâmetros morfológicos e de produção de matéria seca. 

2 - Com o aumento do período de convivência aumenta-se o potencial de  produção 
de gases de efeito estufa. 

3 - O período anterior à interferência (PAI) para U. ruziziensis é de 22 dias para 
produção de biomassa total.  

4 - O período anterior à interferência (PAI) para U. ruziziensis é de 7 dias para 
produção potencial do gás de efeito estufa metano CH4.  
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